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Qual o Carisma da sua congregação? 
Pr. Harry Tenório 

 
Texto para hoje: 
“E Jesus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, disse-lhes: Que buscais? E eles disseram: Mestre, onde 

moras? Ele lhes disse: Vinde e vede. Foram, e viram onde morava, e ficaram o resto do dia com ele”. (João 
1.38) 
 

Introdução 
Carisma: Dom transferido por Deus em vista de uma necessidade e utilidade em uma 
comunidade religiosa.  
 
Certo dia estava esperando a chegada do meu vôo em um saguão do aeroporto, quando um Padre da 
Canção Nova sentou do meu lado, vendo que lia um livro cristão, me indagou: “Qual o carisma da sua 

congregação?” Nem bem havia formulado a resposta à sua indagação quando ele disparou outra pergunta 
ainda mais objetiva: “Que as pessoas têm realizado com estes carismas na sua congregação?”  
 
Invertamos os personagens agora, só para ver o que acontece.  

Dois líderes evangélicos se conhecem em um saguão do aeroporto: Quais as perguntas que os dois 

trocariam? Você pode imaginar comigo?         
 

• A que denominação o amado pertence? 

• Há quantos anos está no ministério? 

• Quantos membros a congregação tinha quando o irmão assumiu o pastorado dela? E quantos 
membros têm hoje? 

 
Amados, sinceramente a conversa com o Padre estava melhor do que a conversa entre dois líderes 

evangélicos. Isto tudo parte de uma visão centrada no sucesso pessoal que cada líder evangélico tem, e na 

pressão por números que muitas vezes é exercida sobre eles por parte de alguns ministérios. O 

EVANGELHO DE JESUS TEM QUE SER CRISTOCÊNTRICO”. 
 
Certo dia, em uma reunião ministerial, esta pergunta foi dirigida a um pastor muito carismático que havia 
sido transferido para uma congregação no interior, e ele respondeu assim: “Quando assumi o pastorado 

da igreja tínhamos mais de 100 desviados e uns 2 crentes”. Hoje estamos com trinta e oito crentes 
transformados e santificados por Jesus. O pastor que liderava a reunião ministerial, perguntou com um ar 
de preocupação: “E o que o amado fez para conseguir esta façanha?”  
- Sua resposta foi ainda mais surpreendente: “Não tomei nenhuma atitude no campo pastoral, mas depois 
do quinto gabinete tinha um quadro real da congregação: “Havia ali adúlteros, jovens fornicando, vários 

maldizentes, e ladrões de Deus”. Resolvi orar e jejuar, tudo em silêncio. Passei trinta dias acordando 3 

horas da manhã orando e jejuando até ao meio dia por aquela congregação, para que Deus fizesse um 

milagre que mudasse aquele quadro difícil. Depois do trigésimo dia, alguns voltavam ao gabinete e 
chorando dizia: 
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• “Pastor, não posso continuar diante de Jesus assim. Estou na igreja mais vivo fofocando, já fiz várias 
inimizades entre os membros da congregação”. 

• Outro dizia: “Pastor, há vários anos fui membro desta igreja, mas sempre adulterando, com uma 
vida do jeito que o inimigo gosta. Vou sair, não posso continuar dizendo que sou crente e 
envergonhando o evangelho”. 

• Teve um jovem que confessou: “Pastor estou saindo porque já forniquei com três jovens desta 
igreja. Não tenho condições de subir ao céu desta forma”.  

 
Um ano depois, este pastor trouxe um novo relatório. Ele ensinou o caráter de Cristo, buscou seus 
carismas, com os 38 que ficaram iniciou um evangelismo intenso. Doze meses depois a congregação 
tinha mais de 400 crentes fiéis e já falavam em ampliação do templo. 

 
Mas quais são mesmo os carismas da nossa congregação? 
 

1) O carisma da acessibilidade e da comunhão 
 
Que buscais? 
O movimento de “novos” que o seguia produziu a necessidade de conhecer as motivações do coração 
daqueles seguidores. No “ardor” do ganhar, que de certa forma é um alucinógeno que tira da nossa visão a 
necessidade do acompanhamento do novo cristão, pouca atenção damos as verdadeiras motivações que 
trouxeram alguém até a igreja. Não aprendemos isto com o Mestre, vejam que ele quer saber a razão 
motivacional dos novos seguidores. 
 
Diante da pergunta, uma resposta simples: “Onde moras?” 
Queriam saber mais acerca de Jesus, quem eram seus parentes, como era sua casa, como fora criado. 
Desejavam conferir se sua vida respalda a informação de que Ele era o Messias.  
 

Agora vamos aprender sobre o primeiro carisma ensinado por Jesus: “Vinde e vede”. 
É fantástica a disposição de Jesus em abrir sua vida pessoal, e permitir convívio íntimo com seus 
seguidores. O evangelho de Jesus é testemunhal e experimental. Você pode ver, pode também provar. 
 -Hoje a maioria dos grandes líderes de igreja quer uma vida completamente distante e reservada.  
 
Jesus não apenas permite que seus seguidores exerçam comunhão com ele, como também faz questão de 
ir à casa dos seus discípulos. É notável a frase dita a Zaqueu: “Desce depressa, porque hoje quero jantar 

com você na sua casa”. Ali na casa daquele cobrador de impostos, um  “indesejado” por toda sociedade, 
pode demonstrar quanto desejava alcançá-lo, perdoá-lo, transformá-lo. 
 

Qual é este carisma pastor, pergunta você?  
É o carisma da acessibilidade, comunhão, do partilhar do pão, dividir intimidade, trocar confidências, e 
do pedir conselhos. Líderes insensíveis, isolados, produzem crentes indiferentes, e crentes indiferentes 
produzirá uma igreja fria. 
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Eles foram, passaram todo o dia com ele, desfrutaram da sua presença.  
Ah queridos, como é bom desfrutarmos da presença de Jesus conosco. 
 
Dizem que o filho de um médico muito ocupado, atravessando problemas e necessitando do seu pai, 
juntou o dinheiro de uma consulta e foi ao seu consultório para que pudesse ouvi-lo por um momento.  
 
Uma congregação carismática será aquela que o pastor tem comunhão com seus líderes, e seus líderes têm 
comunhão com os seus congregados. 
 

2) O Carisma para conquista dos familiares 
 
“E André achou primeiro seu irmão Simão Pedro, e disse-lhe: Achamos o Messias. E o levou a Jesus...” 
(João 1.42-43a)  
Para conquistar a família para Jesus será necessário mais que oração. Uma comunhão intensa, uma 
disposição em está sempre presente nas horas de necessidade, e um testemunho de vida evidente. 
Investimos no evangelismo do mundo e nos esquecemos da conquista dos nossos. 
 
Quando me converti há 27 anos atrás, dentro das igrejas ainda havia muitos que ansiavam a conversão dos 
seus parentes. Hoje, aos poucos, temos visto o “ardor” evangelístico pelos parentes esfriar. É maravilhoso 
quando em uma igreja existem vários membros de uma família. A igreja além de um ponto de encontro 
com Cristo se torna um ponto de confluência entre pessoas que se amam. 
 
Nosso coração e alma necessitam sentir a dor pelos nossos familiares. É necessário desenvolvermos o 
carisma da conquista deles para Cristo.  O que você tem feito pelos seus parentes? Quão disponível e 
paciente você é com eles para conquistar o amor, confiança e simpatia deles por você? E o seu testemunho 
diante deles?  
 

Uma mulher uma vez me confidenciou sua angústia pela indiferença do marido por Jesus ao seu pastor. O 
pastor perguntou como era sua ação evangelística com o marido, e encontrou vários pontos falhos. 
Orientou-a primeiro a não convidá-lo mais, depois a melhorar sua forma de tratamento com ele, orar, 
jejuar e ser mais paciente. Depois de alguns dias seu marido disse: “Detestava quando você ficava 

tentando me levar à igreja a força. Mas como você está muito boazinha e nunca mais me chamou para ir, 

hoje eu vou”. Justo naquele dia o pastor pregou sobre doutrina. Doutrina do dízimo, juízo divino sobre o 
pecado sobre o pecado, era uma mensagem muito dura. Seu coração estava apertado, pensando que 
depois daquele dia seu marido não voltaria mais naquela igreja. Na hora do apelo, ele disse para esposa: 
“Tai, gostei deste pastor. Ele falou umas coisas que eu necessitava ouvir, e entregou sua vida a Deus”. 

 
É mais provável que você não necessite de carisma para trazer um pecador desconhecido a Cristo,  mas 
para trazer um parente vai necessitar. 
 

3) O carisma das palavras bem colocadas 
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Tem gente que quer conquistar um pecador com o evangelho das ameaças. “Se você não aceitar Jesus vai 
arder no fogo do inferno”. “Venha que a sua vida vai mudar para melhor”.        -  Notem que muitos já têm 
uma vida correta e boa. 
 
Querido irmão, o mundo mudou, as pessoas estão mais inteligentes, grande parte dos membros de igreja 
terminaram segundo grau, muitos fazem faculdade onde o ambiente é de pura contestação. Saber encaixar 
uma palavra certa pode ser a razão do sucesso, e isto se constitui em um dom.  
 
Aprenda com Jesus a conquistar o coração do pecador. Veja como ele alcançou o coração de Natanael: 
 

• Ele era preconceituoso: Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? 

• Era um intelectual, um pensador...  

• Um homem de testemunho perfeito: “Israelita em quem não há dolo...” 
 
Vejamos o descritivo do diálogo entre Natanael e Jesus: 
(João 1.47-50) – “Jesus viu Natanael vir ter com ele, e disse dele: Eis aqui um verdadeiro israelita, em 

quem não há dolo. Disse-lhe Natanael: De onde me conheces tu? Jesus respondeu, e disse-lhe: Antes que 

Filipe te chamasse, te vi eu, estando tu debaixo da figueira. Natanael respondeu, e disse-lhe: Rabi, tu és o 

Filho de Deus; tu és o Rei de Israel. Jesus respondeu, e disse-lhe: Porque te disse: Vi-te debaixo da 

figueira, crês? Coisas maiores do que estas verás”. 

 
Vejamos as fases do diálogo: 
 
                      1 – A um judeu nacionalista, um elgogio elegante: “És um verdadeiro   Israelita”. 

2 – Sabe seu nome e o trata de forma pessoal. 
3 – Conhece sua história de vida. 
4 – Libera sobre o homem elogio sobre o seu caráter: “Um homem em quem não encontramos 
defeito (dolo)”.  Quem resiste a um elogio? Ele é um excelente quebra gelo no início de uma 
relação.  
5 – Se uma pequena palavra revelada o impressiona, ele dá-lhe a promessa de que pode 
desfrutar de coisas maiores na sua presença. 

 
As palavras de Jesus foram como um míssil teleguiado que alcançava o coração do pecador nas áreas mais 
vulneráveis.  
 
Vejamos apenas para recordar três carismas que queremos desenvolver aqui na Gênesis: 

• Acessibilidade e comunhão 

• Autoridade e testemunho para a conquista de parentes para Jesus 

• Palavras certas para alcançar um coração com fome 

• Promessa de um convívio surpreendente com um universo de possibilidades ampliadas. 
 
AGORA ME AJUDE A RESPONDER A PERGUNTA DO PADRE: Qual o carisma da nossa congregação? E quais 
carismas desejamos ter? 
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